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Muitas, mas muitíssimas ve­
zes, temos falado a respeito 
de capitais forruados em Len­
çóis e lançados como bases 
fundamentais de economias 
constituídas era regiões no­
vas. Aliás, grande número em 
franca evolução e outras re- 
duziuas, agora, a nada, por 
não terem encontrado campo 
favoravel ao seu paulatino de- 
senvolmento.

E tudo são circunstâncias 
razoavelmente sucedidas no 
transcorrer da vida. Tanto 
pode haver progresso numa 
economia como também acon­
tecer infortúnios redundantes 
na perda completa do capi­
tal. E isso não quer dizer 
que se dê unicamente aqui 
ou lá, a fortuna não é obri­
gada a acompanhar quem quer 
que seja. Andando podemos 
encontrá-la como perde-la.

De fôrmas que o dinheiro 
ganho eni Lençóis, ha campo 
e largo onde possa ser colo­
cado.

Mas em que? dirão certos. 
Na indústria principalmente. 
Voltemo-nos para Araraquara, 
Amparo, Limeira, Rio Claro, 
«Jundiaí, etc. cidades indus­
trial izadíssimas e que, a ca­
da passo, nova fábrica se le­
vanta, a despeito das já e- 
xistentes.

E a causa? Uma atrao a ou­
tra. E quantas daquelas, no

Democracia e Ciência, 

Suportes da Civilização
Roberto A lves de Campos 

(Exclusividade do CEC para «O  É C O »)

E’ inegável o susten- 
táculo que representam 
para a nossa civilização, 
a manutenção da demo­
cracia e o progresso sem­
pre crescente da ciência 
humana. O predomínio da 
democracia nos destinos 
do mundo nos últimos sé­
culos, permitiu que nu­
merosas gerações produ­
zissem os seus melhores 
esforços na obtenção de 
mais amplos horizontes 
para a Humanidade, que 
todos os povos se enten­
dessem pacificamente e 
que as pendências de múl­
tiplas origens fossem re­
solvidas na balança da 
justiça. Por sua vês a 
ciência, orientada e in-

mesmo teor, aincla que sejam 
em ponto menor, podem per- 
feitair ente ser instaladas em 
Lençóis e não poucas vezes 
com maiores vantagens?

Pensemos na colossal in­
dústria vinícuia de Jundiaí, a 
qual, este -ano, terá um au­
mento simplesmente assom­
broso. Será que os jundiaien- 
ses consomem todo o vinho 
de sua produção? Não, ven 
dem-no. O comércio lençoen- 
se, mesmo, é um grande con­
sumidor daquele produto. En­
tão qual o motivo de não se 
explorar a viticultura em Len­
çóis, quando as terras per- 
feitamente se prestam ,para 
essa grande finalidade agrí- 
cula?

O motivo é simplesmente, 
a tal mania: ganhas algumas 
centenas de mil cruzeiros em­
pregá-las no ParaDá, Zona 
Paulista, Alta Soroeabana etc.. 
ás vezes com riscos de per- | 
das muito maiores do que se 
pensasse na colocação do di­
nheiro aqui.

E, depois, haveria a belís­
sima concorrência de indus. 
trializar Lençóis com o «ou­
ro» extraído de suas entra­
nhas.

Assim, a economia lençoen- 
se, passaria de uma fórrua 
para outra, quasi totalmente 
naquela célebre lei: tirar mas 
dar.

centivada pelos valiosos 
preceitos da democracia, 
foi ganhando terreno va­
lioso nos campos das con­
quistas coletivas. Obe­
decendo a uma criteriosa 
e humana direção a ciên­
cia moderna foi propor­
cionando a todos os po­
vos, os conhecimentos ne- 
nessários ao eombaie de 
um cem número de doen­
ças, no aplainamento de 
intransponíveis dificulda­
des, á resolução de com­
plexos problemas em to­
dos os setores da vida

humana e a adaptação 
melhor e mais eficiente 
do homem á face da ter­
ra. Com a democracia e 
com a ciência, o mundo 
andou séculos em minu­
tos. O Império britânico 
nos oferece um exemplo 
de grande significação 
na admiração das conse­
quências que a democra­
cia e a ciência trouxe á 
coletividade.

Com essa democracia- 
me com essa ciência, a 
Inglaterra foi transfor­
mando os seus domínios 
em nações grandiosas e 
formidáveis. Na paz, a 
Grã Bretanha sobresaiu- 
se nos benefícios presta­
dos á coletividade hu­
mana. E na guerra, esta 
mos nela, para não pre­
cisarmos passar em re­
vista todos os detalhes da 
benemerência que repre 
senta a contribuição bri­
tânica ao lado rias Na­
ções Unidas. Com a sua 
espontânea democracia e 
com o incalculável cau­
dal científico dos seus ho­
mens, a Inglaterra tomou 
as rédeas da guerra, a- 
fasíando os perigos de 
um domínio eterno por 
parte da tirania, da frau­
de, da opressão e da vio­
lência.

Novos carregamentos de 
açúcar chegam a Santos

SANTOS, 21 -  
Noticiamos há dias o 

apelo dos plantadores de 
cana e dos fabricantes 
de açúcar de Pernambu­
co, ás autoridades fede­
rais sobre a escassez de 
transporte, o que está 
contribuindo grandemen- 
íe não só para o prejuí­
zo da importação das mer-
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cadorias paulistas, como 
também para a remessa 
do açúcar pernambucano 
reservado ao suprimento 
do Estado de São Paulo.

Agora, tudo faz crer 
que a situação esteja me­
lhorando, pois os últimos 
navios entrados em nosso 
porto têm descarregado 
grande quantidade do pro­
duto. Assim é que demos 
há dias, a chegada de 
um carregamento de . . , 
18.348 sacos procedentes 
de Aracaju e, hoje, com 
a chegada de mais dois 
navios, foram descarre­
gados no porto de San­
tos 58.024 sacos, dos quais 
29.500 da Baía e 28.524 
de Recife, atingindo, as­
sim, a 76.372 sacos o to­
tal entrado ncs últimos 
dias,

Hoje no Cine Guarani, 
o filme com Clark Gabie

Ainda Serás Minha

Porque falia leite mais 
do que devia

Comumente, quando fal­
ta qualquer produto ali 
mentar, procura-se en­
contrar a causa funda­
mentei.

A grande falta atual de 
leite, por exemplo, hoje, 
é atribuida á prolongada 
estiagem destes últimos 
mezes.

A seca! Porem, não é 
só. A seca concorre em 
parte, por outro lado, diz- 
se que a falta de leite é 
ocasionada, também, pe­
la raça bovina, a qual 
mais é criada para o 
mercado de carnes.

Os srs. criadores, hoje, 
não têm em mira o leite, 
mas sim quanto mais po­
derá pesar um boi. E 
diante disso, procuram ra­
ças propriamente para o 
corte, dispensando o tipo 
de gado que poderia for­
necer grande quantidade 
de leite. E com a seca 
vem a falta total do pre­
cioso alimento.



Serão concedidos m  
espécie preniíos á la­
voura sobre o café ex­
portado para o exterior

E’ o seguinte o teor da 
resolução era apreço:

1.0 — Reconhecer a ne­
cessidade de que a polí­
tica econômica do café 
se oriente no sentido de 
manter a exportação por- 
mal, coliraando se o pre­
enchimento das quotas 
atuais atribuídas ao Bra­
sil pelo Convênio Inter- 
arnericn.no de Café, de 
vês que é reputada in­
conveniente a ret nção de 
cafés qu.f podem ser ex­
portados.

2.0 — Conceder aos ca­
fés das safras 1944-45, 
como prêmio, J0% em es­
pécie, era virtude das per- j

*  das de produção regis- j 
tradas.

3.0 — O títuio corres j 
pondente ao prêmio se- j 
rá. fornecido pelo D.N.C. I 
no ato do registro do co­
nhecimento de embarque, 
para os portos nacionais 
de exportação, Fcando o ! 
seu pagamento condicio- | 
nado á comprovação de j 
venda para o exterior em : 
quantidade iguai â cb co [ 
nheci mento.

4.0— No Estado do Es- j 
pírito Santo, dado o acú- j 
mulo de cate de safras j 
anteriores, e nos Estados j 
onde o Departamento não 
dispuzer de estoque de 
café de sua propriedade, 
o resgate do lítulo cor­
respondente ao prêmio 
poderá ser feito em di- i 
nheiro, a juízo do Depar ! 
tamento Nacional do Café. j

5.0 — Para atender ao ' 
pagamento a  que se re­
ferem os itens 2.o, 3.o e 
4.o, fica o D.N.C. autori­
zado a utilizar ou vender, 
conforme o caso, cafés de 
seu estoque, inclusive os 
de «Quota de equilíbrio».

6.0 —  Para assegurar o ; 
cumprimento do disposto 
do item l.o, fica o DNO, 
sempre que julgar neces­
sário autorizado a ven­
der cafés dos seus esto­
ques inclusive os de «quo­
ta de equilíbrio» de for­
mas que a respectiva ex­
portação se efetue na pa­
ridade dos «ceilings» a- 
raerieanos.

Foi iambem aprovada 
unanimemente, uma pro­
posta do projeto no de­
creto lei a propósito da 
devolução aos produto­
res, pelos compradores 
do o ;us da «quom de e* 
quilíbrío* da safra de 
1943-44, objeto de decre­
to iei em vigor. '
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| L. Scrocabana - Lençóis - Estado S. Paulo

A loteust&cação da 
vida municipal

Mario Pir.to Serva

(Exclusividade dc CEC para «O  L C O » )

O Brasil pode vir a ser 
não apenas uma, grande 

! potência mas um conjun- 
| to de grandes potências. 
Em primeiro iogar por­
que, ternos um território 
do tamanho da Europa 
inteira, em cujo conti­
nente encontramos a In 
gl aterra, a França, a Ba­
lia, a Alemanha e a. Rús­
sia e outras formidáveis 
nações. A Inglaterra, que 
domina o mundo inteiro, 
tem apenas um território 
de 131 mil quilômetros 
quadrados, isto é, um ter­
ritório que é quasi a me­
tade do Estado de -São 
Paulo que tem apenas 
247.COO quilômetros. A A 
lemanha tem urna, área 
territorial que é menor 
do que a do Estado d.e 
Minas Gerais. A França 
inteira é do tamanho do 
Estado da Baía. E si ob 
jeíarem que o clima nos 
é desfavorável, respon­
deremos que em zona de 
clima europeo temos os 
três estados do Rio Gran­
de do Sul, Santa Catari­
na e Paraná, para não 
falar de São Paulo. Ora, 
si a Inglaterra pode exer­
cer o seu poder formidá­
vel sobre o mundo intei 
ro pela capacidade dos 
seus habitantes, é visto 
que podemos imitar o e-

xeraplo britânico, imitan­
do o seu trabalho, o es­
tudo, o vigor físico e o 
seu bom senso. Com o 
auxílio integral das Mu­
nicipalidades Brasileiras, 
empenhando-se na extin­
ção do analfabetismo, o 
Brasil será no mundo 
não apenas uma poíêm 
cia, mas um conjunto de 

! grandes potências.

E Ssiíarí sJa Cama paia Tj-ia

Seu fígado deve produzir di '.ri? mente 
um litro de bilis. Se a biiis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
c apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
se te-se abatidb e como que envenenado. 
Tudo é  amargo e a vida é um m arido- 

Urna simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro dc- biiis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especidrpente indicadas para fazer a bilis 
correr bvremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 5,00.

F.N.-:.-:--—. l-WgãVrrzro——-1W5

Fabricação de Açúcar 
Broto

Diante da, grande falta 
que continua se verifi­
cando no mercado é su­
mamente necessário que 
oâ fabricantes de aguar­
dente lençoense produzam 

| açúcar bruto, ao menos 
para o consumo dos seus 
camaradas, colonos, tra 
baihadores e particular.
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I 0  Clube Atlético Len- 
| çoeose jogará em São 

Manoel, esta tarde
ili
I
il!

S

Conforme nos foi co­
municado, a turma do C. 
A. Lençoense fará uma
exibição amistosa, esta 
tarde, frente a equipe do 
Bandeirante F.C no cam­
po da visinha cidade de 
São Manoel.

Como se sabe, no dia 
1 1  do corrente, o primei­
ro quadro do Bandeiran- 

! te F. C. esteve em Len- 
! ç ' i : . onde se defrontou

com os rapazes locais, 
perdendo peia mínima 
contagem de 2 a 1 .

Disso se despreende 
que o jogo desta tarde, 
em São Manoel, desper- 

i tará grande interesse, u- 
rna porque os sãomanoe- 
lenses o terão como jogo 
«revanche» e outra por­
que os lençoenses pisa­
rão o gramado dispostos 
a não capiturarera, mes- 

! mo que tenham contra .si 
! o fator campo. Entrarão 
| predispostos a levar de 
! vencida novamente o seu 
forte adversário.

! Anunciem neste Iornai

A iluminação Pública
na Rua 15 de Novembro

Consíantemente, esta- 
mos fazendo referências 
á iluminação da rua 15 
de Novembro, a qual pre­
cisa ser melhorada.

Temos falado e repeti­
do, todavia foi o mesmo 
que bradar no deserto. 
Quem teve a oportunida­
de de passar, á noite, pela 
nossa principal via pú­
blica, terá levado extra- 
nha impressão, ocasiona­
da pela péssima ilumina­
ção. a s  lâmpadas asse­
melham-se a tissões de 
uma roça recentemente 
queimada. Sinal de fogo, 
mas luz mesmo, que é 
bom, nada.

Nestes tempos, há tan­
ta gente que pretende em­
pregar capitais, e o faz 
unicamente em terras, 
pois, aí estaria um ótimo 
emprego de dinheiro, ins­
talando uma pequena u- 
sina elétrica com a ca­
pacidade de abastecer a 
cidade.

Esse é um ótimo em­
prego de capital e, de­
pois, a iluminação públi­
ca lençoense seria outra 
cousa e a preços bem 
mais convenientes.

V
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TODAS AS SEM ANAS N O VIDADES!

M a  ds Alistamento Militar de Lençóis
Sorteados da Ciasse de 1922 -  2.a Chamada

A 9 apresentncibt» (Ç«s soríeadus abaSx» de^^rtiiiinados. 
será de 25 éo corrente á 15 de «Buüfoo nréxiBEso.

Alcides filho de Baltazar Castanho
Roque » João Lopes Pinheiro
José » Francisco Luiz
Pascoal » Antonio de Souza
Ivo » Leonidas Pinheiro de Coes
Bernardo » José Martins
Antonio » Braidio de Lima
Francisco » Vitorio Fanciolli
Euclid es » Bernardino da Silva Lopes
Reinaldo » Caetano Bianchi
Egidio » Giosue Briquesi
Brasiho Inácio Godci » José Ferraz Filho
Rencrio » José Elias do Prado
Miguel Saito Saito Seige
José João Inácio Leite
José João Batista Dutra
JsTicaiio.r » Narciso Guedes
Antonio » Antonio Vieira Machado
Sebastião Ernesto » Adolfo Barques
Luiz» » José Morbi
Leonides 2> José Malaquias
Miguel Carneiro Fernandes » Francisco Carneiro
Laurindo 7> Roberto Morgado
Ricieri Jacomo Ernesto Dalbein
Mario » Joaquim de Oliveira Lima
Jorge » Mizuta Buiente
Arma ndo > José Ambrosim
Vitorino Ernesto Zanela
Olavo » Luiz Borgato
Salvador José Toscano
José Nazareth » Felicio Tarabay
Luiz » Sebastião de Almeida Salles
João » Trindade Rodrigues
José João Bernardo Rodrigues
Pedro Carlos Paceola
Mario Sebastião José Velozo

Lençóis, 21 de Junho de 1944.

5>r. Antonio I.eslo Tocei - Presidente da Junta

RESENHA DA SEMANA
Londres — Anuncia-se 

sem confirmação oficial, 
que os norte-americanos 
ocuparam a localidade 
de Saint Martin Grand, 6 
quilômetros ao Sul de 
Cherburgo.

Londres — Começou a 
«caça» ás forças nazistas 
encurralhadas na penín­
sula de Cherburgo. Se­
gundo os mais recentes 
despachos, aumenta a to­
do momeDto o número de 
prisioneiros alemães.

Caracas — Encontra-se 
nesta capital uma missão 
aeronáutica brasileira que

estudará, com as autori­
dades locais, as possibi­
lidades do estabeleci­
mento de um serviço aé-

Novamente o Clube Atlético Lençoense
Como é notório, o C.A. 

Lençoense quando insta­
lou a sua séde fôra com 
a intenção de transfor

-HHZZjBEHE

reo entre o Brasil e a 
Venezuela, a ser obser­
vado pela empresa «Cru­
zeiro do Sul».

Roma — Um comunica 
do especial do Alto Co­
mando aliado informa que 
apenas um pequeno con­
tingente de soldados na­
zistas logrou fugir da i- 
Iha de Èlba, tendo sido 
aprisionada a maior par­
te da guarnição alemã.

Berna — O general Sil­
vio Parodi, comandante 
militar de Gênova, foi 
morto pelos anti-facistas, 
hoje quando saia de sua 
Vii [a, segundo anunciou 
a agência alemã «Tran- 
socean». «O general Pa­
rodi já havia sido alvo 
de outro atentado, no sa­
nado passado»—acrecen- 
iou a agência.

Londres —Respondendo 
hoje a uma pergunta na 
Câmara dos Comuns, o 
ministro da Guerra, Sir 
James Grigg, declarou 
que o Supremo Comando 
aliado já realizou acor­
dos para estabelecer a 
necbssária ligação entre 
o seu Estado Maior e os 
movimentos de resistên­
cia na França.

Londres — Falando ao 
microfone da Rádio de 
Berlin, um porta-vóz mi­
litar nazista admitiu que 
«os aliados estão pene­
trando profundamente no 
sistema de fortificações 
de Cherburgo.

Estocolmo — A agência 
oficial alemã D.N.B. citan­
do o seu correspondente 
militar Karí Preegner, a- 
nunciou o seguinte: «De­
zesseis divisões inimigas 
estão atualmente posta­
das no norte da África 
prontas para. atacar a 
França Meridional.

ma la. numa verdadeira 
entidade recreativa social.

Entretanto, a finalidade 
do clube está sendo bem 
outra. E não obstante as 
contínuas reclamações da 
juventude lençoense, a di­
retoria daquela socieda­
de, até agora, não pensou 
em atender os desejos 
da mocidade, ou cumprir 
mesmo o que se havia 
comprometido, no sentido 
de dotar a séde com me 
ios que possa constitui-la 
num ponto de concentra­
ção verdadeiramente so­
cial. '

Aquilo mais parece u- 
ma casa de jogos, justa­
mente imprópria para mo­
ços.

Seja ou não seja ver­
dadeira mente um clube, 
ou caso contrário será 
uma entidade de curto 
futuro.
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Assirem Leiam e Propaguem «0 ÈCO»

Um Fenômeno
No dia 17 do corrente, 

na fazenda do sr. Pedro 
Conegiian Sobrinho, nes­
te município, uma vaca1 
deu cria uma bezerrinha 
com todas características 
de macho, porem não em 
completo 'ciesenvolvimen 
to.

O fenômeno, que é u- 
ma excepção natural, a- 
traiu a curiosidade de 
muita gente.
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M E N T O  H U M A N O
O comerciante, médico, al­

faiate, o padre, professor, to­
dos, em fim, até a pessoa de 
profissão mais humilde, quei- 
xam-se do seu destino na vi­
da.

E  no pensar de iodos, a 
felicidade só está com outrem. 
O comerciante diz estar com 
o médico, o médico com pa­
dre, o padre com o profes­
sor e assim sucessivamente.

E ’ ouvindo-os, ninguém é 
feliz, um mar de arrependi­
mentos injustificáveis se ex 
pressam nas queixas de ca­
da qual, um porque não nas­
ceu político, outro, financis- 
ta. ou literário, outro ainda 
para ser padre.

Mas então porque pensar 
na troca da profissão se nin­
guém está contente com a 
sua ?

E\ que a felicidade... só e- 
xiste na alma.

A propósito, conta-se que 
um rei, para salvar seu filho 
de urna grave doença, preci­
sava da camisa do homem 
verdadeiramente Jeliz, no 
mundo. E imediatamente or­
denou á sua côrte que orga­
nizasse vasta rede de inves­
tigação. E  não tardou que o 
homem de. felicidade comple­
ta fosse encontrado. Porem, 
com admiração de todos, ele 
não tinha camisa.

Mão era possível, todavia, 
salvar o príncipe doente.

Esse conto não é mais do 
que a filosofia popular, de­
monstrando que a felicidade 
não está na extei ioridade hu­
mana, mas sim na alma.

L t S S E R

C U R I O S I D A D E S

Há uma espécie de rã que 
vive nas moitas, a que se dá 
o nome de Rela.

Varro, 35 anos antes de 
Cristo, declarou que as fe­
bres palustres eram provoca­
das por animais de dimensões 
prodigiosamente minúsculas; 
e porisso, aquele famoso ge­
neral romano pode ser hoje 
considerado um precursor de 
microbiologia.

Foi recentemente vendido, 
em Nova York, um exemplar 
caríssimo da primeira edição 
do «Paraizo Perdido», cie Mil­
ton; e esse precioso livro, os­
tentando uma capa de ma­
deira tirada de uma das por­
tas da casa em que Milton co­
meçou a escrever o seu i- 
mortal poema, custou a ba 
gatela de 27.500 dólares.

Recentemente, foi inventa­
do nos Estados Unidos um a 
parelho para tirar fotografias 
no fundo do mar.

Os ratos não podem vomi­
tar o veneno que ingerem 
porque não são dotados de 
visícuia biiiar.

Segundo o rir. Walter M. 
Fuclis, do Colégio da Univer­
sidade da Pennsylvania, nos 
Estados Unidos, em vês do 
calor e da pressão, foram os 
micróbios que carbonizaram 
a vegetação convertendo-a 
em carvão duro e macio.
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C ircu lar recebida pelo prefeito Dr. Leão  Tocei, 
do controle e distribuição do Açacar

SENHOR PRECEITO DE L E N Ç Ó IS

Levamos ao conhecimento que, até ulterior de­
liberação do Senhor Superintendente da Comissão 
de Abastecimento do Estado de São Paulo, as quo­
tas de açúcar atribuidas aos Municípios sofrerão u- 
ma redução de 25% (vinte e cinco por cento).

Alem disso, cumpre-nos comunicar-lhe que todas 
as liberações de açúcar que ultrapassarem a quota 
desse Município, referente ao mês em que foram au­
torizadas, serão computadas m\s quotas dos iiRses 
seguintes.

Assim sendo, deverá V. S. fiscalizar rigorosa- 
mente o racionamento do açúcar, assim como im­
pedir a saída de qualquer quantidade para fóra 
desse município, a-íim-de que, no caso de ter este 
Controle liberado uma quantidade de açúcar corres­
pondente ás quotas de dois meses, ou mais, não 
seja consumida essa quantidade num só mês.

Pedimos lhe, também, que seja enviada á séde 
deste Controle (R. í ibero Badaró n. 382—4.0 andar), 
dentro do prazo de 20 (vintej dias, uma relação 
dos comerciantes que negociam com açúcar, desse 
Município, mencionando a quota de açucar a que 
cada um tem direito, dentro da quota do Munícíoio; 
devendo, por conseguinte, o total das quotas atri­
buidas por essa Prefeitura aos comerciantes coin­
cidir com a quota desse Município (625 sacos men­
sais).

Controle e Distribuição do Açucar

DR. W A LD O  G O N Ç A L V E S
Chefe'do Controle

Hoje no Cine 
Guarani, com 
Clark Gable : Ainda Serás Minha

Aniversários
Faz anos hoje: srta. Odete 

Brega, filha do snr. Bruno 
Brega.

— Farão anos - amanhã: sra. 
Zoraide Coneglian.

—Dia 28: menina Maria da 
Gloria Pettenazi, filha do sr. 
Ângelo Pettenazi.

— Dia 29: srta. Cecy Biral, 
menina Maria de Lourdes Bi­
ral, filha do sr. Luiz Antonio 
Biral.

— Dia 30: srta. Waldette Bo- 
rin.

— Dia 1: srta. Darcy Ferrari.

Na Téls úq üsema 
Guarani

Não basta só um bom 
filme num salão mais ou 
menos confortável e a 
preços convidativos, é 
preciso também a sua 
projeção, que correspon- 

j da a uma luminosidade 
! suficiente, o que não a- 
contecem no nosso cine­
ma

I Não sabemos qual o 
motivo e menos ainda a 

| quem cabe a culpa, mas 
o fato é que uítimaraente 
não se pode assistir a 
um filme cora a devida 
clareza.

Segundo o parecer de 
• entendidos, o aparelho de 
| projeção é que precisa 
j ser substituído, e sem o 
l qual, os srs. emprezários,
| de fórma alguma pode- 
i rão satisfazer a sua nu 
í merosa assistência.

i
Referências 3 um lencoense 

| PROF. MARÍO ANTONIO PACCOLA
Procedente de São Pau­

lo, encoDtra-se em Marí- 
lia o proí. Mario Anto­
nio Paccola, elemento de 
realce do magistério ban­
deirante, que, em nossa 
cidade assumirá a cate- 
dra de Geografia do Gi­
násio Municipal, em su­

bstituição ao prof. Wal- 
demar Bufulin que, con­
forme noticiamos, foi re­
centemente nomeado es­
crivão da Coletoria Fe­
deral em Valparaiso.

Catedrático de grandes 
méritos, profundo conhe­
cedor da matéria de sua 
especialização, represen­
ta a vinda do prof. Ma­
rio Antonio Paccola para 
Marília uma valiosa aqui­
sição para os nossos me­
ios educacionais.

Revistas e Jornais
Acabamos de receber 

a belíssima e interessan­
te revista «Em Guarda», 
cujas rotogravuras reve­
lam os acontecimentos 
mais recentes da atual 
guerra, principalmente os 
movimentos de invasão, 
nos diferentes teatros da 
luta.

Outro fenômeno de 
raça bovina

Agora, temos conheci­
mento que na fazenda do 
sr. Antonio Berardo, si 
tuada entre este municí­
pio e o de Bocaiuva, nas­
ceu um Bezerro com duas 
caudas, uma localizada 
bem na testa.

Anunciem neste Jornal

|l C a s a  S â o  JoãLO
K U e;

w  S i o v - a n e t U ,  Q o - n ü  ó c  G ia .

SEC OS E MOI D4DOS PELOS 
|| MELHORES PR5ÇOS DA PRAÇA
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